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UNIDOS, ALCANÇÁMOS GRANDES VI,+ÓRIAb! ' ALARGU~ÓS 'A UNIDADE! 

Oriei1tados pelo nosso jornal , \;0- C;iUJD?biJ.1!BIl;Eli-lha~es' - 9.~, cainponcses _ ~6UI.O l\1.· , 
tando .e1:'1 todo o Alentej o .Orientados -por, "'08_AMPON.ES;; -~ ':eE?t8.i!lOS i'orj ando;;,~ UNIDA.-' 
DE da nossa classe na luta pela boa j 'Oin8. e<pql~ . l.:rrl~p. vida mais f1:l,rta ,'?.: j ~ tlI'ràn­
Cát:'10S muitas vitórias ao ,r> layradores} ci't:fê es:feano nos queri,ar.1 dar jornas de fom:,.' ,; 
. Estabelecemos a UNIDADE porci"iJ.c iiâQ .quer'e!,'üos morrer de fome .Estabelecemos &lo' 

UN!])ADE for.,mndo Praças de . Jo.r J:1as"r .. eCOl'ü'ssões do'-Praça e deRa..."1ch~ , • .EstQ,beleoG­
mos a UNIDADE COd ElÍlhares de ceifeiros de , fóra. Utilizamos a~ I',tlil.~as ciG JOrnal 
porque ali, n os ' COi:1bi118iJOS e 801,10S assilÚ- rilals tortes. Utili zamos a.u · Ca .. as dO Povo 
porque ali, unidos ,podeú10s defender os nossos interesses. . ..' . , 

Mas nós precisa.;-.1os de alargar a UNIDADE a todas as terras .j?,r~,cisamos lJ1alÉl 
Praças de. Jornas e Comissões de Praça. Q,ufu"itas mais P'raç~~ ·e G0111l;Ssõe~ ho~veI'f 
mais fácil será a vi tória.A boe. j orna não ve!.1 de i'iltlO- be'lJ ac,la,.!J preclso l.raba .. 
lharúlos Dor ela.Sóa nossa UIJIDADE nos dará Dai s pa.o! . ',' . 

Os lavradores e.stavar.i COiillJÍllaCLos para ntto dar mais que 20 ~~00 e nalgumas terv 
ras queriam dar 15~~00 e 16~;~001 111 0.'8 ~16s, lutát:.lOS e agora ningU€li1 trabalha por r.le­
noS de 30 (~OO e nalguns si tios· já se gal1ha a 50 (;00sêcos ,couo'. diz o posso cader .. 

! :4'10 de j ornas .Os la.vradores 'i1tto Quere:ca que a gente vá à Praça.Mas n,6s lutarerJÕ6 ' 
por uma prà.\~a eU111a COlilissão eu "cada terra.n assim 'que n6s re'Slstii!lOS e nos 1i.1an .. 
tei'ao's ·ul1idos! Os grandes làvra40res vão ao Algarve e às Beiras buscarceif'eir-oG 
para lhes pa.gar ii1en-os e r:uebrar a nossa UNIDADE.Mas nós falar,lOs a esses c-ómps.. 
nheiros e eles UN.EI\Ji-bE a ilÓS.E se os lavradores se nega.m a : dar a boa :j ,ol'l1a.,eloa ' 
abandonam o campo, como ' aco~teceU~1i.1 dezenas, de ranchos o Isto s.ão vi t6r1as qua ga .. 
nhámos! ( 

Há' 3 a21o s. qu.e o gov~rl1o de Salazar e os grandes lavradores nos ijl1p~'.er,l tabelas 
com j orna s 'de. :foliIe .0s lavrado réf?l-qu;ize ralil que o gô'v.êrno este ano, as voltasse a. . 
iiupÔr.O govêrno nega-'se a isso J~:taS conti:lua .ao lado dos grandes contra nós ,panda 
às ordens deles fôrças da mme püP.O mi:aistro das Obra$ Públiéas visitou algu­
ülas te:rTa s do Alentej o e promete a abertura de t~abalhos quando,. a.s ceifas aca~ 
ba~c em , Se o govêrno tOl:1a esta posição é porque receia a nossa luta e a nos sa um:.., 
DADE. Isto é outra vitória que não devemos ~squecer! . . . ' 

As tabelas que os lav.radores nos ql1erei:1 iapé)T. ,nt!.o t~l".l'V'a.lor of'icial.Devemoe 
lutar contra elas na.o traba.lhando por esses preços e e~:igindo d-s,s. Casas do 20\)' (; 

~ do I ?lT'T e dos governaclores 6i vis queacabci:l CQii1 elas. , 
A grande lavoura teiil ganho rios de dinheiro que dápa;i~a todo$ os luxos . Mas a 

~ n6s , que trabalhamos a terra , ~laO quereü1 el~s. :dar -o que precisamos e liwrecel;lOS. 
Alguns dizom que n110 podem pagar .Hão deV,eii.1Ç}s acre<iitar, nessas choradoiras, Há 
te:cras onde nos pagam E1elhor que noutr.as .Ora s e os encarg()s sno os i:'lesr.lOS se un'. 
P0c1Ci:1 J os outros tarllbeü1 poder,l.As J9rnaS c~uc pedililoa aind.asao baiisas.A ga.'16,nc1a ' . 
dos ricos fe?; subir para 40 e 50 9 qlW custavalO.Para compensa:r, a ;;alta.dos pre­
ços,a gêl"lte devia pedir 70 ~~00 ou 80~:$OO.0 que n6s pediji10s é Ju.§to 'e 02-1:-ªY!!àgg!.~§ 
J2.2g~--H§.g.91 .Não o fazed porque nos j ulgai11CSCravos .• Por iS80 álguns e~lpregarJ al.lea" 

. ças e baixas manobras contra nós.]; preciso esta.:r'á.lerta contra tuc~o o que eles 
façam contra a :;'10ssa UNIDADE e espírito de luta.Os lavradores vão às Beiras e ao 
Algarve buscar ceifeiros e espalhaii1 por lá que no Alentejo há ijIUi to trabalho e 
se paga bem .Milhares de ceifeiros vêi,1 eril busca de trabalho provocando a crise. 
Mui tos nega.m-se a trabalhar 1.10.1 pagos ,Ji1as outros 1?cga.;n por qualquer preço. Centra . 
esta. manobra dos lavra.dores d~>veillOs formar ComissÕes Que vão às autoridades ob:ri-
g~1~.Q-:_.Q.Q.:.:~Y.r'ª~.Q.r~2:-g_ª!_i~ar~Â.IJt~-n.r11~e jyo _.?:õ~-~~i~l1·t ~.Laü2 s • N~S-:Sõl;lQ~ã:ll!i2i]g~ 
.Q.§mllQ.~Lde, ,forq",ill}.§ são vl.~];~.§s , doeyU?;al1o dos lavradores Por isso ' deVel:lOS tem .. 
.Qem ~Eáill .. qt1!:_.§~_.§~~or1dag.§~ d~~S-~R~idí.2.S ~9._S ceifelrÕÉtd:e"?:f6ra'-seLTtr"ãbalhõ-'e 
~5!-gue:l . ,§"?Y~.9E~~1l9:I~ c§:~.9_'§~2~:s~..s~J2§rilie .!.to s ,\ que ' vferam el-ig&~rq s !L~12jj~~~ 
~ 1 a..:,8.!.ê.s:!1:~_~......Q-.!.as ~2~.2_'§~12.9].h o v;..J2.2.r_~9.QSL o. paI .. E\ .~ . " . 

P;8.~a, nos j:leterem mê to, têiil prendido mui tos camponeses.1; nosso dever lutar pela 
~ua l=li_~ertaça.o < Que os ntej anos toclos, C~lpOl1eSes e não camponeses ,J2§:rticipej~l 
~~~.:0~.9:_~~g~E~ . ~.s ... 1:1.~~~ b .r~~_~l~ _3r an_q~1~v <?:tl.l.:-ª-K~~.!:a I Pà:r:t ~ Qj.p8J]fl.Le_ . ~D o i a..'1d"q" Co--
m1..§_~õe.2-: . .92:}~;~.lJ~~_S.§..~-.ê-~.!:.QLlcl-ª.<1~ a 111Jer~~.ã.2 dos, presos. _ 

, - ./{ ·toclas as j]al~obras elo fascisli10 c1everJos responder com ti nos~ª 'UNIDADE e fir-
_ me:Z~~ N6s lOS.;. Ca;.lp~ol;cses ale11tej anos, ~~tD.i]OS, luta.."1clo po,r ,Jai's , pãoparÇl. n6s e pa:ra 
!' ?S" L:~~S~S L.Jha.sQA~ossa lut~. está J.l~ada as l~tas nacionais contra a e::cploração 

a .lJJ,.~érla ea r cprebsão .Con~u~.st~:IO() Já grandes v .i t6rias e i:lais conquistaremos 
COill a. nossa UNIDADE. 
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